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Com novo governo, pauta dos 
trabalhadores ganha prioridade
Ministros dialogam com a classe trabalhadora e sinalizam um cenário de reconstrução  P.2 e 3

Sindicato 
cobra 

relatório de 
fiscalização 

da Multiteiner 
Documento pode 
garantir direitos 
para as vítimas e 

seus familiares P.4 ASuperintendência se compromete a enviar o documento

Força tarefa da dire-
toria garante reajuste 
salarial e renovação da 
convenção Coletiva para 
os trabalhadores da Cro-
ni, AZZ-WSI, Sirius e da 
Stillux. Metalúrgicos e 
metalúrgicas devem re-
forçar a mobilização jun-
to com o Sindicato para 
garantir seus direitos. P3

Convenção 
e reajuste 
garantidos 
para mais 
metalúrgicos

22 anos do Espaço da 
Cidadania serão celebrados 

nesta 5ªf P.4

Metalclube abre 
no feriado de 
Carnaval P.2

Croni e JL 
Capacitores 
resgatam PLR de 
2022 P.3

Sede de 
participação 
social é sentida 
no FSM  P.2

Lei aumenta 
segurança de 
mulheres em SP  P.3

A Na Stillux, a recomposição salarial é de 13%, graças à confiança dos trabalhadores no Sindicato
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A Força Sindical declara apoio 
à aprovação urgente da retoma-
da da Política de Valorização do 
Salário Mínimo. Propomos que o 
valor do salário mínimo em 2023 
seja de R$ 1.342,00, considerando 
a estimativa da inflação de 2022 
somado ao PIB de 2021.

A responsabilidade fiscal não 
pode ser às custas dos trabalhado-
res e da população menos favoreci-
da economicamente, nem tão pou-
co dos investimentos necessários 
para a reconstrução do País. 

A Política de Valorização do 
Salário Mínimo que vigorou entre 
2007 a 2019, instituída a partir 
de negociação com o movimento 
sindical brasileiro com o governo 
federal, tem um enorme alcance 
como política pública, atingindo 

milhões de pessoas entre assala-
riados e de outros beneficiários de 
políticas sociais.

A elevação do piso nacional 
contribuiu para reduzir as per-
das econômicas de categorias de 
trabalhadores e de aposentados. 
A política estabeleceu, ao mesmo 
tempo, uma regra permanente e 
previsível, promovendo uma recu-
peração gradativa.

Por esses motivos, as entida-
des sindicais defendem o reajuste 
do salário mínimo em 2023, com 
aumento real e o estabelecimento 
de uma mesa de negociação para 
construir uma nova política de va-
lorização permanente do salário 
para os próximos anos.

A classe trabalhadora concla-
ma os parlamentares a se soma-

rem na justa luta em prol de um 
país mais justo e igualitário.

O salário mínimo digno é uma 
forma de distribuir renda e dimi-
nuir a pobreza no país.

A luta faz a Lei!

O Governo Federal reabriu o 
diálogo com os movimentos sindical 
e sociais abandonados nos últimos 
anos, após amplo desmonte das leis 
trabalhistas, previdenciárias e es-
truturas de participação popular na 
esfera pública. Até então, nosso Sin-
dicato se manteve na vanguarda ao 
insistir na participação em espaços 
populares e, claro, cobrar dos gover-
nos anteriores as reivindicações da 
classe trabalhadora. 

Apesar dos avanços, temos mui-
tos desafios pela frente. Entre eles, o 
fortalecimento das instituições públi-
cas e dos conselhos municipais. Am-
bos precisam funcionar. Para isso, a 
participação social é indispensável. 
O canal aberto com os ministros do 
atual governo (leia na página 3) é um 
ótimo sinal, temos que aproveitá-lo e 
aprimorá-lo cada vez mais. 

Nesta direção, o Sindicato foi 
presença marcante no Fórum So-
cial Mundial 2023, em Porto Alegre 
(leia ao lado). Além da defesa dos 
direitos, a saúde da classe traba-
lhadora também precisa continuar 
sendo a nossa prioridade.  Tendo 
em vista que ainda não sabemos as 
causas do acidente de trabalho que 
provocou a morte de nove pessoas 
na Multiteiner. Passados quatro 
meses, ainda não temos o relatório 
de fiscalização nas mãos. Isso não 
pode continuar. 

Por isso que a necessidade de 
ações que recoloquem a saúde dos 
trabalhadores como prioridade 
nas políticas a serem gestadas pelo 
Ministério da Saúde no governo do 
presidente Lula foi tema de reunião 
realizada em 2 de fevereiro, entre 
as centrais sindicais e o Secretário 

Executivo do Ministério, Sweden-
berger Barbosa, em Brasília.

O momento é oportuno. Agora, 
precisamos reforçar a nossa atua-
ção e ampliar a nossa unidade para 
que as nossas pautas sejam atendi-
das. Vamos juntos tornar este país 
melhor para a classe trabalhadora. 
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Há 8 anos, em reunião com o 

então Ministro do Trabalho, 

Manoel Dias, sindicatos cobravam 

por mais auditores fiscais
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respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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Com diálogo, nossa atuação deve ser reforçada! .

ARQUIVO SINDMETAL

Mais ágil, mais fácil. Seu atendimento no Sindicato pode ser 
agendado tanto pelo site (www.sindmetal.org.br) como pelo 
Whatsapp (11) 9 8276-9349, de forma simples e rápida. Experimente! 

AGILIDADE NO 
ATENDIMENTO 

Apoio à valorização do salário mínimo 

MIGUEL TORRES,
Presidente da Força Sindical, da CNTM 
e do Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

Sindicato participa do 
Fórum Social Mundial

Com a temática “Demo-
cracia, Direitos dos Povos e 
do Planeta, Outro Mundo É 
Possível”, o Fórum Social 
Mundial 2023 aconteceu de 
23 a 28 de janeiro, em Porto 
Alegre. Os diretores Carlos 
Eduardo (Garrafa) e Marce-
lo Mendes representaram o 
Sindicato no encontro, que 
teve o objetivo de proporcio-
nar debates comuns e lutas 
conjuntas. 

“Discutimos vários te-
mas, como diversidade e 
luta de classe, os quais serão 
compartilhados com a cate-
goria. É a retomada do povo 
no poder no Brasil, precisa-
mos, então, estar prepara-
dos e juntos para fortalecer 
a nossa luta”, destacou Gar-

rafa. 
Mídia alternativa, di-

reitos da população trans e 
pessoas em situação de rua 
foram alguns dos pontos dis-
cutidos, e terminou com o 
chamado à mobilização per-
manente para a construção 
de um futuro com diálogo, 
igualdade, justiça social, paz 
e sustentabilidade. Ao todo, 
o Fórum contou com mais 
de 200 atividades presen-
ciais e virtuais. 

“Os debates demons-
tram a fome das pessoas por 
ter suas reivindicações aten-
didas. Para que elas sejam 
atendidas, em cada fábrica, 
teremos que reforçar a orga-
nização dos trabalhadores”, 
defende Marcelo.  
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Marcelo e Garrafa participaram dos seis dias do FSM 

Defesa dos empregos nas Lojas Americanas 

Em ato, o Sindicato somou força na sexta-feira, 3, com 
demais dirigentes da região em defesa das trabalhadoras 
e trabalhadores das Lojas Americanas que correm risco 
de perder o emprego, após a empresa pedir recuperação 

judicial. Ação, organizada pelas centrais, aconteceu em todo 
país, na região teve ato em Presidente Altino e Jandira. 

.

Passe o Carnaval no 
Metalclube 

Se você faz parte do time 
que troca praia por piscina, 
o Sindicato tem uma ótima 
notícia para você: neste feria-
dão de Carnaval o Metalclu-
be, em Osasco, vai funcionar. 
Ou seja, as piscinas externas 
estarão em uso de sexta, 17, a 
terça-feira, 21, das 9h às 17h.  
Vale ressaltar que sócios do 
Sindicato e seus dependentes 
só pagam o exame para uso das 
piscinas. Falando nisso, eles 
devem estar atualizados. Nes-
tes dias, haverá profissional 
para a realização dos exames.  

Demais funcionamentos
Nos dias 20 e 21 de feverei-

ro, não haverá atendimento na 
sede e subsedes do Sindicato. 
O Metalcamp, em Cotia, tam-
bém permanecerá fechado.
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Enganou-se quem pensou 
que o diálogo entre o Governo 
Federal e a classe trabalhadora 
ficaria restrito ao encontro das 
centrais em Brasília. Prova dis-
so que nos últimos dias encon-
tros importantes aconteceram. 

Dois deles, aconteceram 
na Força Sindical em 30 de 
janeiro. Num deles, o diálogo 
foi com o Ministro da Previ-
dência Social, Carlos Lupi, que 
recebeu um documento com 
demandas urgentes de apo-
sentados e pensionistas. Entre 
as demandas, estão propostas 

para agilizar a fila de análise e 
concessões de benefícios pre-
videnciários. 

“Para nós, a abertura de 
diálogo do governo com o mo-
vimento sindical atuante neste 
tema, demonstra que a interlo-
cução com a sociedade retoma 
seu lugar na (re)construção dos 
direitos fundamentais”, desta-
ca a vice-presidente do Sindi-
cato, Mônica Veloso, que esteve 
no encontro junto do presiden-
te Gilberto Almazan (Ratinho), 
do secretário-geral João Batista 
e do diretor Milton Cavalo. 

Centrais e Lula discutem salário mínimo e 
direitos da classe trabalhadora 

O STF (Supremo Tribunal Federal) deve julgar, em 20 de abril, uma ação que pode corrigir 
os valores do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço). Vale lembrar que este 
processo já esteve no calendário de julgamentos em pelo menos dois anos anteriormente 
e até hoje não foi alvo de deliberação por parte do Supremo. [Fonte: Agências de Notícias] 

CORREÇÃO 
DO FGTS 

Região está no radar do Governo Federal
O ministro-chefe da Se-

cretaria de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
visitou a região neste domin-
go, 5. Logo pela manhã, ele se 
reuniu com os prefeitos que 
integram o Cioeste

“O que vier do consórcio 
vai ser prioridade do governo 
federal. A gente entende que 

o que vem do consórcio tem 
mais capacidade de execução, 
reúne mais forças e enfrenta 
os problemas em comum dos 
municípios”, pontuou Padilha. 

A presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Rita Serrano, 
também participou do encon-
tro e afirmou que o banco pú-
blico vai voltar a ser parceiro 

de todos do Consórcio. 
Mais tarde, Padilha se reu-

niu com dirigentes sindicais 
na sede do Uapo (União dos 
Aposentados e Pensionistas de 
Osasco). Na ocasião, conver-
saram sobre as realizações do 
governo Lula no primeiro mês 
de gestão e os desafios que te-
mos pela frente. 

No outro encontro, repre-
sentantes das centrais debate-
ram com o Ministro do Traba-

lho e Emprego, Luiz Marinho, 
a situação dos trabalhadores 
das Lojas Americanas. Os diri-

gentes querem articular ações 
pela manutenção dos milhares 
de empregos da rede varejista. 

Lupi recebe documentos com demandas de aposentados e pensionistas Padilha debate futuro do país com dirigentes sindicais da região

SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Sindicato mantem ação pela 
valorização dos salários e direitos 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

A meta da diretoria do Sin-
dicato é que todos os metalúr-
gicos e metalúrgicas tenham 
o reajuste e os direitos respei-
tados. Para isso, tem mantido 
firme a cobrança e busca de 
negociação nas empresas dos 
grupos patronais que não fe-
charam acordo durante a cam-
panha salarial. 

O saldo desta ação é visí-
vel a cada semana com o au-
mento das listas de acordos. 
Nos últimos dias, a convenção 
e aumento salarial chegou 
para os companheiros e com-
panheiras da Croni, AZZ-WSI, 
Sirius e da Stillux. 

Na Stillux, a recomposi-
ção salarial foi de 13%. O di-
retor Alex da Força conta que 
a empresa tinha a prática de 
antecipar parte dos reajustes 
salariais conquistados pelo 
Sindicato, porém, sem nego-
ciação coletiva e a celebração 
do acordo coletivo. “Com isso 
os trabalhadores tiveram per-
das econômicas e não tinham 
a garantia da Convenção, mas, 
agora, isso esta corrigido”, ex-
plica.  
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PLR – A organização no 
local de trabalho e confiança no 
Sindicato também garantiram 

para os companheiros e as com-
panheiras da JL Capacitores e da 
Croni o resgate da PLR de 2022. 

Reajuste, Convenção e PLR de 22 garantidos na Croni

Acordo garante reajuste e direitos na AZZ-WSI

João coloca PLR de 2022 em aprovação na JL Capacitores

MULHER EM FOCO

Baladas e 
restaurantes devem 
proteger mulheres

Agora é lei. Está em vi-
gor, desde sábado, 4, a Lei 
que obriga bares, restauran-
tes, casas noturnas e even-
tos do estado de São Paulo a 
adotarem medidas de auxílio 
a mulheres que se sintam 
em situação de risco. “É um 
grande avanço, porque, ago-
ra, estes locais assumem o 
compromisso de prestar as-
sistência as mulheres”, des-
taca a diretora do Sindicato 
Etelvina Guimarães. 

Para tornar a medida 
aplicável, a Lei torna obri-
gatória a capacitação dos 

funcionários destes estabe-
lecimentos para identificar 
e combater casos de assédio 
sexual e violência contra mu-
lheres. Os proprietários tam-
bém deverão fixar cartazes 
nos banheiros femininos ou 
em qualquer outro ambien-
te, informando a disponibi-
lidade do local para auxiliar 
mulheres que se sintam em 
situação de risco.

O projeto é de 2019 e tem 
a autoria dos deputados Co-
ronel Nishikawa (PL), Marcio 
Nakashima (PDT) e Damaris 
Moura (PSDB). 

Estabelecimentos devem prestar auxílio as mulheres em risco 
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Sócios do Sindicato têm desconto na hora de se divertir! Para curtir 
o Hopi Hari, pagam apenas R$ 103,90 no ingresso. Venda na sede do 
Sindicato. Acesse o QR-Code e saiba onde você têm mais descontos 

Sindicato quer relatório de fiscalização do 
acidente que matou nove na Multiteiner

SÓ PRA SÓCIO 

O desabamento da Multitei-
ner que matou nove pessoas e 
feriu outras 28 completou qua-
tro meses. Apesar disso, até o 
momento, o Sindicato não teve 
acesso ao relatório de fiscaliza-
ção sobre o que teria causado o 
acidente de trabalho. Por isso 
que, em reunião presencial reali-
zada em 26 de janeiro, a entidade 
cobrou o documento da SRTb-SP 
(Superintendência Regional do 
Trabalho de São Paulo). 

“Quando um sindicato 

solicita uma fiscalização e re-
cebe o relatório, ele tem con-
dições de acompanhar e verifi-
car se a empresa de fato segue 
as determinações contidas no 
documento. Além disso, sem o 
resultado, sindicato, vítimas e 
seus familiares ficam de mãos 
atadas”, pontuou o presidente 
do Sindicato Gilberto Almazan 
(Ratinho).

Almazan, o secretário-ge-
ral João Batista e o coordena-
dor do Espaço da Cidadania, 

Carlos Aparício Clemente, fo-
ram recebidos pelo Superin-
tendente Marco Antônio Mel-
chior, o Chefe da Fiscalização, 
Antonio Fojo, e o Chefe da 
Seção de Segurança, Rodri-
go. Durante a reunião, eles se 
comprometeram a enviar o 
relatório. 

Contrato de Traba-
lho – Sindicato também soli-
citou informações sobre os de-
mais trabalhadores, como o tipo 
de vínculo deles com a empresa. 

Sindicato exige retorno da fiscalização 
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SAÚDE E SEGURANÇA

CELEBRAÇÃO

Espaço da Cidadania celebra 22 anos de luta pela 
inclusão de pessoas com deficiência

Neste mês, o Espaço da Ci-
dadania completa 22 anos de 
luta pela inclusão das pessoas 
com deficiência no mercado 
de trabalho. Para comemorar 
esta marca, em 9 de fevereiro, 
das 10h às 11h30, haverá um 
encontro na sede do Sindicato 
que vai reunir parceiros des-
ta tão importante e necessária 
luta.  

A programação vai contar 

com a apresentação de Pes-
quisa da Unicamp que mos-
tra o cumprimento da Lei de 
Cotas no Estado de São Paulo. 
O estudo é coordenado por 
Guirlanda Benevides, Espe-
cialista em Economia do Tra-
balho e doutoranda da Uni-
camp.  Na ocasião, Benevides 
vai comentar os principais 
resultados que contemplam 
uma década de evolução da 

inclusão profissional das pes-
soas com deficiência no Esta-
do de São Paulo, entre 2010 a 
2020.

Em seguida, Rafael Pú-
blio, Consultor de Inclusão e 
diretor da Santa Causa Boas 
Ideias & Projetos, vai fazer 
a síntese do Livro “Inclusão 
Já!”, que conta os 22 anos do 
Espaço da Cidadania. A obra 
será lançada em 22 de março. Ações do Espaço tiveram início em 2001
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